

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Cleiton Gurgel


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-4639-4


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		


		

			Dedico este livro a minha mãe, Dona Ceci. Admiro sua coragem e franqueza; aos meus filhos: Marcelo, Cleisa, Clarissa, Fernando e Daniel. 


		




		

			Apresentação da obra 


			É uma história presente – traz uma visão inédita. Retroage aos comportamentos das pessoas e à cultura dos anos 1950 e acompanha as mudanças de valores em uma trajetória até os tempos atuais. 


			É composto com base em fatos e acontecimentos em um ambiente real. Algumas personagens foram criadas pela imaginação do autor juntando fragmentos de pessoas com as quais conviveu ou teve contato, mostrando aspectos que merecem ser exemplos pela clareza dos sentimentos, e a predisposição de transmitir conclusões que podem ser compreendidas como ensinamentos.


			A história não traz somente a visão do lugar onde se passa, estende-se por mais de um século e relata episódios em abordagem de ficção dos tempos dos anos de 1800 e as influências nos tempos atuais. 


			É uma obra educativa, cultural, eleva e incentiva o leitor a repensar aspectos da vida e o próprio futuro, além de incentivá-lo a uma nova abordagem de pensamentos e ideias e provocá-lo a se enxergar pelas análises críticas do que lhe é apresentado.


			A obra faz parte de um projeto. Provocar um olhar ao futuro pelos olhos da imaginação – como uma semente que precisa nascer e se tornar uma grande árvore – e, assim, poder se ver pensando ser um grande homem ou uma grande mulher. 


			A obra defende. A imaginação tem duas funções básicas: olhar as consequências ou as oportunidades. E isso é feito analisando cada passo a ser dado. 


			A história, como foi criada neste livro, tem a visão de incentivar outros a fazerem o que o autor fez. Imaginar e criar. Em um processo de melhorar sempre a memória, contar histórias. Ao criar, construir e renovar, e a trazer sempre presente no tempo.


			Cleiton Gurgel


		




		

			O Zen de Maranguape
Uma história presente 

Nota do autor


			Este livro apresenta imaginações que se faz presente no sentimento, transformada em uma história um diálogo consigo mesmo. Transforma imagens em realidade pessoal, em um exercício estimulante. 


			Está chegando o tempo em que a existência poderá ser externada por cada um, pelas criatividades e inovações, buscando expandir as experiências de viver, navegar pela vida, sujeito a ondas e tempestades ir em frente. O autor eliminou do texto a palavra “para”, imaginou, a vida não para, expande-se na direção do universo. 


			Também restringiu a palavra “dele”, concluiu. O mundo é de ninguém. Cada um esta sujeito aos seus arbítrios e a lei do merecimento. A única coisa que se pode dizer ser seu ou dele são os valores que cultiva a convicção que incorpora pela experiência e o que sente. O patrimônio de cada um.


			Venho aqui contar a histórias e a apresento em um ambiente com personagens criadas pela consonância de imagens, realidade e sentimento. Abro uma porta e convido o leitor a entrar em um mundo paralelo que existe dentro de cada um e pode ser visto e conferido como uma realidade presente.


			O autor


		




		

			Introito


			Zenóbio, personagem e protagonista desta história, tinha aparência robusta, altiva e objetiva. Costumava falar direto o que achava necessário ser dito. Era afirmativo e chegava a provocar algum constrangimento a quem o ouvia ou lhe fazia perguntas na tentativa de colocá-lo em dificuldade. Mesmo assim, os que o contestavam não deixavam de frequentar os encontros que se realizavam na praça. Ele dizia: 


			— Ao falar direto o que se quer dizer, a palavra ganha força. 


			Não era alto, pouco mais de 1,60 m. Com voz vigorosa e tom firme, era uma presença imponente. Quem apenas o ouvisse podia pensar ser ele agressivo, mas era apenas por dar ênfase ao que queria falar. Se encontrasse uma pessoa conhecida em atitudes arriscadas ou escondendo as intenções que transmitiam no olhar e nos gestos, fazia uma pergunta provocadora: 


			— Já aprendeu? Lembrar-se de ter cuidado?


			Sabia ser contundente com palavras meigas. Na maioria das vezes, dizia o que achava necessário ainda que, duro de ouvir. Nas entrelinhas, trazia conselhos. Se considerasse falar direto machucaria o sentimento de alguém, contava uma história ou falava de maneira subentendida; tentava estimular o pensamento de quem precisava tomar alguma atitude em prol de si mesmo. E nos casos de risco de vida, dizia: 


			— Por falta de disciplina, o espírito pode enveredar caminhos que o fazem perder a direção.


			TRABALHO – Mantinha a sobrevivência como cabo da polícia. Quando estava com os amigos, gostava de contar histórias de sua vida. Tentou ascender a outros postos na corporação à qual servia. Fez exercícios, buscou ficar com o corpo forte e musculoso e estudou os manuais, mas desistiu de procurar reconhecimento na carreira. Percebeu que, como cabo, já era respeitado e reconhecido pelos soldados. Não precisava de patente. Permaneceu firme em sua convicção até se aposentar. Muitos viam naquela atitude acomodação e o censuravam. Poucos o compreendiam. Tinha outros propósitos e não acreditava que a prosperidade chegasse pelo enaltecimento. Percebeu que a obediência ao comando na corporação era estimulada por ameaça e punição, não pelo dever cumprido, como acreditava que deveria ser. Desistiu de buscar ascender na hierarquia militar. Já regia a banda de música do quartel, aprendeu cedo o valor da ordem, da disciplina, da harmonia e a importância de seguir as partituras e obter resultados. 


			A BANDA DE MÚSICA – Executavam o trabalho em conjunto. Obedeciam ao ritmo, ao tempo, ao compasso e ele, com a batuta, regia todos. Cada um tinha um papel definido e um só propósito: executar a música, procurar ser eficiente e, com seu instrumento, integrar-se ao conjunto sem necessidade de gritos, como fazia o sargento com os soldados que comandava. E era certo. Seguindo desse modo, chegava mais fácil ao planejado e os resultados eram visíveis. 


			Após a apresentação, os soldados que formavam a banda tinham a sensação de dever cumprido e a satisfação que traziam em si, chegava aos que assistiam. Alegravam-se. Tanto os benefícios como os resultados refletiam no semblante da maioria. 


			Zenóbio dizia. A música transporta suavidade e a harmonia traz concentração, A força da percussão, ao se propagar, auxilia de maneira concreta: a tropa segue em passos firmes, obedece ao ritmo e auxilia o comando. Os clarinetes amenizam a truculência. Fundamentava. 


			O receio e o medo do que pode encontrar está sujeito a se transformar em agressão. O comando sabe. Quando a farda assegura o exercício do poder, a banda presta grande contribuição. A tuba, ao marcar o compasso, atrai a atenção da tropa e concentra todos. Ao primeiro comando, respondem com eficiência ao propósito no qual foram treinados.


			AMBIÊNCIA – Morava em Maranguape, em uma casa no pé da serra, lugar lá pelos lados do bairro da Guabiraba, início de uma das subidas da montanha que dá acesso à Pedra da Rajada, ponto culminante da região. Todos que ali chegavam podiam observar o verde da serra como pano de fundo da cidade. Em determinada época do ano, colorida pela intensidade das flores do pau-d’arco, a beleza era realçada – alegrava o verde com cores – e quem percebia venerava a perfeição do artista capaz de transmitir tal cenário. Dizia: 


			— Expor o belo na natureza é uma estratégia divina. Chama atenção, traz harmonia e desperta o sentimento de amor. Se a natureza for destruída, quem ainda viver na Terra terá a face fadigada; vícios e desesperança revelarão o sofrimento.


			Naquele tempo, as pessoas acreditavam. A pedra que existe no pico da serra poderia rolar sobre as casas, depois de chover uma noite, um dia e mais outra noite sem parar. Ele nunca acreditou. Dizia ser apenas um jeito de assustar os meninos desobedientes. Porém, um dia, no meio da madrugada, ele acordou com um grande estrondo. Uma enorme faixa de terra deslizou serra abaixo. Vários sítios desapareceram em meio à lama e algumas vidas foram ceifadas. No outro dia, leu no jornal Tribuna do Ceará, edição de 29/4/1974: “Eu vi a serra deslizar...”.


			COMO O CHAMAVAM – Ele não dava importância quando o chamavam de Mestre Zen. Apenas dizia, em tom de brincadeira. Já tinha pensado em construir um refúgio no cume da serra e quem tivesse interesse de ouvi-lo precisaria subir até onde ele pudesse ser encontrado. Porém, enquanto isto não acontece... 


			— Quero ficar aqui, no pé da serra, sem causar esforço a mim mesmo. Ainda não preciso me isolar ou me mostrar diferente e provocar pensamento nas pessoas. 


			ADMIRAÇÃO DE CRIANÇA – Zenóbio parecia mágico. Contava histórias de animais criados em casa. Dizia. Eles, ao se tornarem amigos, fazem bem ao sentimento. Um auxilia a evolução do espírito do outro. Aqueles mais impressionados afirmavam. Fazia parte da sua iluminação. Ficavam pensando nas coisas que ele falava. Outros afirmavam a desorientação. Em meio a opiniões contraditórias, cuidava dos animais de modo especial. Um galo, na hora do café da manhã, ia até o pé da mesa atrás das migalhas de pão: ele juntava e dava à ave. O louro, seu papagaio de estimação, esperava licença e subir à mesa: um pequeno toque no banco. Tinha também um periquito: acariciava lhe a cabeça. Agia como se estivesse pagando pelos pedaços de pão que caíam durante a refeição. Pela liberdade de catar e comer, a ave o recompensava. Quando Zenóbio se deitava na rede após o almoço, ela subia e cofiava seus cabelos.


			Fogoió, o porco de estimação de pelo avermelhado, todos os dias, o acompanhava até a estação de trem como se estivesse cumprindo uma missão. Kalú, o gato, o acordava sempre na mesma hora: puxava a barra da rede com as unhas até ele despertar. Às quintas-feiras, quando no dia anterior não recebia o pedaço de fígado de boi, parecia fazer greve e deixava-o perder a hora de pegar o trem. Também se negava a comer, como se aquele pedaço de fígado fosse uma remuneração. 


			RELAções – Muitas pessoas requisitavam a atenção de Zenóbio, porém ele se dedicava mais àquelas em que percebia tendência a confundir os pensamentos. Às vezes dizia nas rodas de conversa: 


			— Existem pessoas que entram num espaço da memória e se tornam inseguras. Movidas por desejos e receios, muitas vezes se sujeitam a atender a acenos que não entendem. E por não saber pedir auxílio ou ouvir conselhos, se justificam com as próprias opiniões e se sustentam em razões distantes da realidade. Os pensamentos aceleram, as emoções esquentam o sangue e o resultado pode causar dor que não percebem. Ainda não aprenderam a rever suas atitudes. 


			Por uma história contada de maneira descontraída ou em tom de brincadeira, tentava orientar ou revelar comportamentos inadequados. Dizia: somente um homem de valor reconhece outro. Se a alguém de seu círculo de amizade aflorasse uma opinião sobre outra pessoa, era comum ele interferir dizendo:


			— Cada um tende a enxergar o outro pelos seus próprios valores.


			Certo dia, alguém recém-chegado à cidade aproximou-se da roda de conversa e fez uma pergunta que parecia auto enaltecedora. Dava a entender que herdara certa tradição de família e a ostentava. Fez uma pergunta de um jeito formal: “O que o senhor acha da tradição?”. Zenóbio respondeu:


			— Tradição? O objetivo é preservar e cultivar a origem das coisas, transferir meios de sobrevivência e experiências aos que vêm depois.


			E completou a resposta em verso. 


			— É possível também dizer que:


			Ao pensar manter posição,


			Trafega na contramão


			E causa confusão.


			Não deve saber


			Que a vida é renovação. 


			Mesmo os que o ouviam há tempos e estavam acostumados com as tiradas repentinas, receber uma resposta dessas, em versos e de pronto, motivava risos. Recebendo como ofensa, o estreante saiu de si, sentiu-se ferido em orgulho carregado da paixão e respaldava o status auto atribuído. Em defesa da posição que pensava ocupar, tomou atitude de confronto. 


			— Quem é esse? O que ele pensa que é? Será que ele sabe com quem está falando? — perguntava com a voz alterada e o dedo em riste.


			Alguém ao lado o chamou e falou perto do ouvido: 


			— Olha, amigo, o nome dele é Zenóbio. É o mestre regente da nossa banda de música aqui na cidade. 


			Desse dia em diante os amigos começaram a chamá-lo carinhosamente de Mestre Zen. 


			E assim fez ele mais um antagonista. 


			O LUGAR – A história contada aqui é uma ficção sobre uma cidade onde se destaca uma montanha de onde a beleza irradia a força e move o amor dos habitantes pelo lugar. Talvez nem saibam, receberam um regalo da natureza. 


			No início da década de 1950, a cidade tinha aproximadamente cinco mil habitantes e as conversas nasciam de boatos, suposições e notícias que chegavam pelo rádio. Quando o progresso ainda não os tinha alcançado, parecia haver mais tempo as pessoas se encontrarem. 


			Os fatos descritos são parecenças, outros aconteceram. São relatados pela visão de importância que atribuo a algumas pessoas ao observá-las e contribuíram a formação das imaginações expressas aqui. 


			Pelo olhar de um adolescente, o sentimento se fez mais presente do que o raciocínio. E o sonho, ainda longe da realidade, alimentava insistentemente o desejo de expor imaginações fertilizadas.


			Apoiei-me em uma constatação. Instruir-se facilita sobreviver e o raciocínio torna ideias realidade. E sobre sentimento, tenho certeza de que são pensamentos refletidos no peito que, se acertar, faz vibrar de alegria ou ficar enroscado no remorso, se errar. O ressentimento aponta o desejo de ser reconhecido e machuca o peito. 


		




		

			
Capítulo 1


			Os hábitos


			Na cidade palco desta história era hábito, quase um ritual, as pessoas se dirigirem à praça principal à noite. Lá se atualizavam sobre os assuntos do dia ou expressavam suas suposições. Uns iam todos os dias, outros em dia determinado. Sem ver, pela hora, pelo jeito de dizer boa-noite ou pelo som dos passos na rua onde eu morava, eu já sabia quem vinha à praça. Presenciei essa rotina quase toda a infância. 


			Os que faziam viagem a outro estado, coisa rara naquela época, comandavam a roda de conversa durante dias, contavam as novidades e também criavam outras. Zenóbio aparecia na praça quase todas as semanas. Chegava, sentava-se no encosto de um dos bancos e apoiava os pés no assento. Assumia postura descontraída e se colocava no centro da conversa. Escolhia sempre o mesmo banco, de modo que, ao se aproximar, se havia alguém ocupando o lugar, abria-lhe o espaço. Logo se acomodava, puxava conversa de um jeito que parecia querer pegar um mote e falar o que tinha ido dizer. Assim começava a reunir pessoas. Queriam ouvi-lo responder perguntas, outros esperavam ele contar uma de suas histórias. Havia também aqueles que apenas estavam interessados em se divertir e debochar com perguntas extravagantes. A algumas ele respondia; às vezes abordava um assunto e estimulava mais perguntas. Quando garoto, eu apreciava essas reuniões. Assim que sabia da presença dele na praça, juntava-me aos que o cercavam e durante alguns dias matutava o que tinha ouvido. Certa vez o ouvi dizer:


			— A memória é parecida com um álbum que guarda muitas imagens. Uma pessoa presencia um fato, procura uma forma de compreender e guarda as imagens do jeito que lhe pareceu. Um novo fato pode se juntar aos gravados e surgir uma nova compreensão, uma idéia nova.


			Já tinha escutado ele falar que a qualidade do que se tem guardado na memória também pode criar histórias absurdas. Ao acreditar nelas, há risco de encarar situações complicadas que podem se transformar em pesadelos. Palavras acendem e transmitem imagens. Algumas podem até atiçar traumas e provocar reações penosas. Ouvi o seguinte: 


			— A responsabilidade pelo próprio sentimento é de cada um. Não se deve culpar o outro por suscitar ressentimentos, apenas lembrar-se de ter cuidado. É comum responsabilizar o outro pelos sofrimentos que se desenterram das lembranças. Achar que estão esquecidos pode ser um engano. Sentimentos que causam sofrimentos, devemos transformá-los. O resultado vem com a compreensão e a experiência.


			Zenóbio tinha um jeito próprio de dizer o que queria. Sempre terminava a conversa deixando alguma tese no ar. Algumas vezes costumava levantar-se do banco sem dar boa noite e parecia não concluir o que tinha a dizer. Depois descobri que era uma estratégia. Ele deixava o assunto aberto na tentativa de cada um dos presentes pensar mais um pouco. Assim estimulava, cada um a obter as próprias conclusões. 


			A magia da cidade 


			Na praça, nem todos os dias eram iguais, sempre amanheciam embalados pelo gorjeio dos passarinhos. Quando chovia à noite, parecia mais brilhante nas primeiras horas da manhã. À tarde, quando a chuva caía pela manhã, o reflexo do sol era mais intenso, destacava as cores das flores dos jardins e inspirava poesia. Os pássaros contribuíam. Em festa, ponteavam com seu canto o concerto do vento soprando na copa das árvores. Tudo trazia a apurar a atenção, no entanto, os pensamentos se agitavam em busca do que não sabia e a ansiedade acelerava as batidas do coração. 


			Lembrar aqueles dias é trazer à memória um ensejo único. Deitado em um dos bancos, à sombra dos benjamins, na busca de apaziguar os pensamentos, contemplava as acácias soltando pétalas, tingindo de vermelho o chão como a decorar um cenário.


			Ainda hoje, quando a chuva molha o chão e o cheiro do cio da terra exala, vêm à memória lembranças da praça e dos brotos que cresciam nos canteiros em direção ao céu – a força da existência revelada. Naquela época, um único desejo aflorava: deitar à sombra de uma das árvores e ficar olhando as réstias da luz do sol entre as folhas. Identificar as cores projetadas no ar em forma de finos raios abrandava o pensamento movido por desejos indefinidos. 


			Nonato era o zelador dos jardins da praça. Figura autêntica. Negro, poeta e evangélico, em versos cantava a riqueza dos sentimentos e sonhava. Trazia poesias que lhe renovavam a esperança de ter dias melhores. Parecia que as melodias aliviavam o coração e dominavam um desejo: ter reconhecido seu talento. Como todo artista, sonhava com o palco. Não percebia, vivia em um. E o cenário era a paisagem do lugar. Sentava-se em um dos bancos e afinava seu cavaquinho. O vento o acompanhava borrifando sons na copa das árvores. Os pássaros ponteavam a harmonia e as flores dos jardins pareciam se preparar e aplaudi-lo. 


			Como pano de fundo do palco, a serra compunha o cenário. A paisagem pintada com o verde da copa das palmeiras e colorida pelos paus-d’arco em flor moldava espetáculo indescritível. O amarelo e o roxo das flores acentuavam o brilho e projetavam cores a iluminar o show.


			A vista, arrebatada pela natureza presente no colorido da serra, parecia encantar o poeta. Os versos afloravam, embalavam os lamentos com harmonia e rima que tocavam o sentimento, convidando a todos vibrar na mesma sintonia.


			A serra parecia ser uma escada a subir ao céu! 


		




		

			
Capítulo 2


			Polêmicas da época


			Logo após o jantar, algumas famílias se reuniam e rezavam o terço. Procuravam pagar o que hoje é creditado ao esforço e pedir mais. Quando eu não conseguia escapar da “penitência” – como via a reza – não podia estar na praça na hora que Zenóbio costumava chegar. Saía azafamado, mas, quando lá chegava, ele já tinha terminado sua peroração. Eram raras as vezes que ele ficava até um pouco mais tarde. Deixava polêmicas no ar, o que me parecia estratégico. Os que lhe faziam perguntas, tentando armar ciladas, afirmavam “Isso faz parte da sua desorientação”. Propagavam. Outros não contestavam e as divergências duravam dias.


			Uma noite me atrasei, soube que ele tinha dito que as palavras trazem à memória imagens das coisas. Falou apenas essa frase, se retirou e deixou a turma comentando, mas não sobre o que disse, sim sobre as opiniões sobre ele. Dias depois, retomou ao assunto deixado sem explicação.


			— Toda ação humana tem um porquê. As coisas da natureza não precisam ser explicadas. Não cabe perguntar por que as flores são coloridas e trazem nelas a força da vida ou por que o ar transmite o perfume, o frio, o calor. Cabe perguntar por que as pessoas, ao agredir a natureza, agridem a si mesmas.


			Ao falar essas palavras, parecia que enxergava a consequência do desmatamento na serra. Falou de mais algumas coisas que não consegui escutar. Os pensamentos tiraram minha atenção. Levantou-se e, pelo avançado da hora, as pessoas já se retiravam rumo às casas. A luz elétrica era desligada às 21h30min e já tinham dado o primeiro sinal. 


			A gratidão


			Em uma noite na praça, a roda de pessoas já estava espontaneamente formada. Zenóbio ainda falava coisas soltas a um e a outros, fazia perguntas e tentava puxar um assunto. De repente, disse: 


			— Quem não cultiva em si a semente da gratidão, ao receber o bem tem dificuldade de saber o que é o bem e até pode ficar ressentido quando recebe um conselho. Quem pensa que sabe não aceita aprender.


			Fiquei com essas palavras presas na memória durante muito tempo, até que, adotei-as como conselho. Se precisasse compreender alguma situação, perguntava a mim mesmo: O Zenóbio teria feito como? Consultei-o várias vezes até que a adolescência dispersou a ligação que tinha com ele. O novo era mais interessante, acenava novidades, e o risco trazia a emoção, oferecia oportunidade de conhecer as coisas do mundo. Correr atrás delas trazia estímulos. Guardei comigo apenas estas palavras: reconhecer e agradecer devem ser componentes de uma natureza próspera. 


			Respostas inesperadas 


			Algumas pessoas o testavam, perguntavam coisas simples, ele respondia apenas com uma frase. As extravagantes, as que o desafiavam ele trazia em outra ocasião. Parecia que compreendia a necessidade de algumas pessoas se divertirem debochando das outras. Trazia a resposta quando quem tinha perguntado já nem mais esperava. Perguntaram-lhe: 


			— O que é ser um homem de coragem?


			Ele respondeu com uma frase: 


			— É aquele que tem a autoridade e a naturalidade de expor à correção suas atitudes.


			De maneira curta, respondia. Às vezes dava respostas aos pedaços. Depois de deixar uma frase solta, puxava conversa descontraída e alimentava uma prosa alegre. Contava piadas, ouvia outras, perguntava sobre algumas pessoas como se não as visse há dias. Em uma noite a conversa se estendeu até depois da hora do primeiro sinal. A luz elétrica ia ser desligada. Na maioria das vezes quando ele vinha à praça, gostava mesmo era de se alegrar com as conversas descontraídas e de fazer novas amizades. Nunca o vi falando de política ou defendendo posições apaixonadas. 


			Quando lhe mostraram os originais do jornal que alguns estudantes estavam publicando na cidade, ele só fez um comentário: 


			— É necessário ter cuidado com as intenções. Elas contribuem afastar a pessoa delas mesmas e a isolá-las num lugar bem distante chamado solidão. E desse lugar é difícil encontrar os propósitos verdadeiros e ser reconhecido como alguém que merece confiança. Em forma de luz, o criador se dispõe a todos. Não esqueçam! A polícia mobiliza força e impõe.


			Os militares já estavam no poder quando ele pediu que se lembrassem desse conselho. O jornal circulou com uma manchete no cabeçalho: “Deus põe, o homem dispõe, a polícia impõe”. Uma provocação. 


			Pelas coisas que dizia, era alguém de ideias diferentes, às vezes irreverentes.  Às pessoas tradicionais, uma ameaça. Os jovens que o admiravam, um sábio. Aos olhos dos que planejavam a revolução e divulgavam as ideias de Che Guevara, que planejavam tomar o poder e acabar com a burguesia, era um medroso por falar em conciliação. Assim, até os que não o conheciam e apenas ouviam falar dele também formavam opiniões sobre ele. 


			O padre Assis tinha reservas. Achava um exemplo dubitável, principalmente ao ouvir como ele falava sobre as leis recebidas por Moisés. Ele dizia: tudo está gravado no tempo e estudar a história do homem enquanto o mundo avança facilita compreender o princípio das coisas e como chegaram aos dias atuais.


			— Nós somos o mesmo povo de antigamente, apenas com outras questões a resolver. Nas Tábuas da Lei estão gravadas as instruções, elas mostram a direção a tomar. Foi e continua sendo base de todas as boas leis que regulam a convivência entre as pessoas. São e serão sempre atuais, permanecem e permanecerão sempre novas, não importa quantos séculos passem ou passarão ou o quanto a tecnologia traga inovações que impliquem novas formas de interpretar a vida, ainda que, por meio das teorias, as pessoas se afastem da natureza que as criou. O princípio sempre estará gravado na rocha do tempo. É imutável.


			Zenóbio enumerava os Mandamentos um a um e explicava: 


			— A prosperidade chega pela paz e a Lei estabelece equilíbrio na convivência entre pessoas. Quem cultiva o bem zela por si, traz bons pensamentos. Saibam: a oportunidade chega pelos amigos. Quando cobrar pelos seus serviços, entregue benefício correspondente: incorpore o melhor de si. Esta é mais uma instrução: construir amizade. Façam prosperar as relações com os que sabem multiplicar o que praticam. O dom que o alumia exerça com talento. O legado que construir, que seja feito pela dádiva que lhe foi concedida. Pai e mãe trazem e cuidam da vida. Merecem ser honrados com a prosperidade do filho. Essa é a sua paga. 


			Ao falar desses assuntos, fazia uma pausa, dando tempo à reflexão, e reiniciava sem perder o tema:


			— O bem maior exercido nesta Terra é honrar pai e mãe. Eles têm a procuração da existência divina que lhe concede o dever de educá-lo e de lhe dar condições de sobrevivência até que, adquira habilidade a exercer uma atividade e trazer boa resposta a si mesmo. Ao construir a própria história, ao se tornar também pai ou mãe, deve lembrar: o mandato recebido da existência está sujeito à prestação de contas pela lei do merecimento. Se cumprir com o dever recebe a recompensa.


			Dizia, também. Moisés por meio das Tábuas da Lei ditou o alicerce do caminho na direção da prosperidade. Deu a base de todas as outras leis que constroem a paz e trazem prosperidade. Antes de cada mandamento, ele colocou a palavra “deve”, um conselho ao arbítrio da consciência. Não se deve roubar. Não se deve matar. Não se deve falsear a palavra. Não se deve desejar o que é do outro.


			Também contaram ao padre Assis.


			— Não se deve esgotar o corpo. Um dia a cada sete, ao descansar, dedicar-se a uma atividade diferente do trabalho diário. Isso traz novos pensamentos e alimenta as imaginações. Existe uma força maior que domina todo o universo e é prudente. Ao descansar, criar um espaço que possa trazer novas formas de enxergar a vida com o pensamento ligado ao superior.


			E concluía: 


			— A lei de Moisés é à base do caminho que cada um deve seguir.


			Quando espargia essas reflexões entre os amigos, olhava ao alto como em busca de palavras que pudessem transmitir seus pensamentos. Era afirmativo. Não discutia nem reavaliava as contestações. Os que não aceitavam e faziam perguntas debochadas o incentivavam. Tentavam confundi-lo, mas ele não levava em consideração. Mesmo aqueles que contestavam as ideias que ele trazia à praça não perdiam uma noite, estavam sempre presentes. Não raro, Zenóbio se expressava por frases soltas: 


			— A chave da porta da amizade é a confiança. Ela chega pela fidelidade dos propósitos entre as pessoas. 


			Quando contestado, explicava:


			— A amizade apresenta-se em torno de um propósito, ou numa relação e auxilia a sobrevivência. Nessa relação, se uma das partes ganha, a outra parte deve receber o benefício correspondente. Pode ser apenas uma troca de simpatia. Os amigos, ao se encontrarem, trazem alegria. Se um traz discórdia, afeta todo o grupo, não auxilia. Muitos defendem razões que não constroem amizade, adjetivam e nomeiam o outro conforme suas opiniões. Isso afasta! 


			Se na praça, sentado no encosto do banco com pé no assento, via alguém não se integrar ao grupo, ele, ao retornar dos devaneios em suas imaginações, recompunha-se, erguia o tronco, fazia um gesto com a mão e dizia: “Aproxime-se”. E a atenção dispensada ao novato parecia um abraço de amizade.


			A primeira televisão foi instalada na cidade. Muitos ficaram admirados. Como é possível trazer imagens pelo ar? Ele disse:


			— Chegou o tempo!


			As imaginações e o raciocínio instruído têm realizado e realizarão maravilhas.


			Quando o contestaram, explicou: 


			— Se uma possibilidade propõe uma solução que atenda a uma necessidade, o primeiro passo é procurar entender. Criar uma lista de perguntas e identificar dificuldades e necessidades. Analisar as respostas que conseguir encontrar: se são lógicas e se são executáveis. Avaliar se traz resultados e/ou benefícios. As coisas têm valor relativo. Se proporcionarem facilidade de uso, eficiência, durabilidade, ganho de tempo e conforto, se prometem uma solução, ser útil e seguir uma lógica. As imaginações precisam ser entendidas matematicamente. Qualquer coisa que não se entende pra que serve traz dúvida. Realizá-las as torna perceptível. Por isso devem ser bem estudadas.


			Quanto às imagens trazidas pelo ar, dizia:


			— O homem veio à Terra desenvolver seu raciocínio e aprender a ordenar seus pensamentos. Um dia chegará a compreender as forças que manifestam a vida. Recebeu por merecimento a permissão de penetrar nos mistérios que traz gravado na memória. Esses mistérios também estão presentes em cada grão de areia aqui na Terra, em cada poção de ar, na água, num sorriso, numa palavra. Entendidas e traduzidas pelo raciocínio, podem se transformar em coisas úteis. Maravilhas ainda serão vistas e auxiliarão a sobrevivência na Terra. As correntes formadas por elos de razões, dificulta alcançar a paz no pensamento e a prosperidade poderá ser interrompida. Expurgar as razões, abandonar as suposições permite à consciência receber a luz da compreensão. Muitas coisas ainda surgirão e trarão soluções de sobrevivência. Trazidas pelas imaginações, conferidas e ordenaras pelo raciocínio, poderão ser realizadas. 


			Analisar as explicações do Zenóbio era um exercício estimulante. Alguns assuntos eram bem diferentes do que se ouvia na igreja. A palavra do padre não convencia, parecia prenúncio de castigo. As do Zenóbio, não. Diziam nas entrelinhas que a existência manda auxílio. Se aprendermos a interpretar as imaginações e auscultar os sentimentos, podemos chegar a executar a voz da consciência e perceber. As palavras trazem a força de criar e mobilizar sentimentos. Afirmava: 


			— Todas as coisas acontecem no tempo determinado. A imaginação também, desperta um conjunto de dotes e estimula a capacidade humana de prospectar o futuro. Pela imaginação é possível projetar alguns passos à frente, avaliar possibilidades e consequências, enxergar riscos, dificuldades e também oportunidades. Basta aprender a interpretar o que acontece em volta e identifica necessidades. 


			Algumas conclusões decorrentes das histórias que contava deixavam claro: a imaginação tem conexão com a percepção da realidade projetando o futuro. 


			Ouvi-lo, na minha infância, foi um grande aprendizado. Neste livro, contando a história dele, demostro meu reconhecimento e faço a ele uma homenagem. Mesmo sendo uma personalidade ideada, reverencio pessoas das quais absorvi experiências e compus a imagem delas. Penso nelas com gratidão. Nas trilhas da vida cheguei a uma conclusão: construir amizades é um bom jeito de viver, reunir amigos e estudar suas atitudes, as que constroem. Acredito. Todos devem se ligar a uma rede de benefícios, unidos em um só propósito, e na alegria de viver, chegar à felicidade. Ele dizia. A alegria e felicidade são coisas diferentes. A felicidade chega quando um filho nasce e se estabelece quando exerce seus valores. A alegria os amigos trazem em uma mensagem divina. 


			Essas e outras histórias chegavam ao vigário e o deixavam em dúvida. Ele se perguntava: Quem é o Zenóbio? Quando ouvia os discursos que ele fazia, uma pergunta lhe vinha à cabeça: Por que não pensei nisto antes?
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